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O Observatório de Política Externa da Venezuela (OPEV) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. A partir deste número o informe passa a ser produzido pela equipe de 
redatores desta universidade. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa venezuelana e que foram veiculadas nos periódicos:  
 
Correo del Orinoco:                                               www.correodelorinoco.gob.ve 
El Universal:                                                           www.eluniversal.com                                                
 
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Equipe de revisão: Giovanna Ayres Arantes de Paiva, Guilherme Paul Berdu, 
Henrique Neto Santos, Jonathan de Araújo de Assis, Kimberly Alves Digolin, 
Lívia Peres Milani, Lucas Eduardo Silveira de Souza. 
 
Equipe de redação: Adriane Gomes Fernandes de Almeida, Alexandre Luís 
Campos Carvalho, Caique Fernandes Oliveira, Camila Oliveira Santana, 
Giovane Gomes Mendes Parra, Jéssica Laine Santos de Paula Jacovetto, 
Lucas Estanislau de Lima, Luiza Elena Januário. 
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 Nos dias 19, 20, 23 e 24 de outubro, não houve notícias de Política Externa Venezuelana. 
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Venezuela e Guiana reuniram-se para demarcação de fronteiras marítimas 
 

No dia 17 de outubro, na República de Trinidad e Tobago, o ministro das 
Relações Exteriores da Venezuela, Elías Jaua, reuniu-se com sua homóloga 
guianense, Carolyn RodriguesBirkett, com o intuito de avançar as negociações 
sobre fronteiras marítimas. O encontro ocorreu após a Armada venezuelana 
constatar que havia um navio de investigação sísmica buscando petróleo na 
zona econômica exclusiva do país bolivariano, operado por uma empresa 
petroleira estadunidense. Segundo nota do Ministério das Relações Exteriores 
da Venezuela, ambos os chanceleres reiteraram a cooperação entre as nações 
e o diálogo como via de resolução a tais imbróglios. A reunião culminou com a 
ratificação de todos os pontos do tratado bilateral sobre o tema acordado em 
2011 (El Universal – Nacional y Política – 18/10/2013; El Universal – Nacional y 
Política – 22/10/2013). 
 
 

Ortega fez declarações sobre sua expulsão dos EUA 
 

No dia 20 de outubro, durante programa de televisão, o viceministro 
venezuelano de Relações Exteriores para a Europa, Calixto Ortega, classificou 
como retaliação diplomática sua expulsão dos EUA, onde era encarregado de 
negócios. O vice-ministro afirmou que o ocorrido não tem matiz de 
reciprocidade e negou que mantinha contato com o governo de Barack Obama. 
Ortega e outros dois diplomatas foram expulsos dos EUA no dia 2 (Correo del 
Orinoco – Política – 21/10/2013; El Universal – Nacional y Política – 
21/10/2013). 
 

 
Venezuela fez reservas a operações militares conjuntas com Colômbia 

 
O governo da Venezuela fez reservas à petição colombiana de executar 
operações militares conjuntas de contra insurgência e antidrogas que 
impliquem envolvimento de militares venezuelanos em conflito armado na 
Colômbia. O Ministério da Defesa afirmou que a chancelaria deve analisar os 
critérios, riscos e ameaças na política exterior para praticar os exercícios, e 
ressaltou que está sendo preparada a agenda para a reunião binacional que 
definirá estratégias para enfrentar grupos ilegais na fronteira (El Universal – 
Internacional – 21/10/2013). 
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